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Os trabalhos sobre macrofauna nos solos do
Cerrado indicam o domínio pelas térmitas tanto
em densidade como em biomassa (Dias et al; 1997,
Benito et al; 2004). A distribuição de térmitas ocorre
de acordo com a espécie e sua densidade nas áreas
naturais e cultivadas do Cerrado, sendo que a
variação da cobertura vegetal em uma área
influencia esta distribuição. Nas áreas de pastagens
em regiões de cerrado os térmitas constituem um
dos grupos dominantes, em especial algumas
espécies de montículo (Forti & Andrade 1995). A
área ocupada por cupinzeiros de montículo,
considerando-se uma área média ocupada de 0,5
m2/montículo, e com uma densidade de 200
cupinzeiros/ha, ocuparia apenas 1% da área
(EMBRAPA, 1996).

Os térmitas são considerados “engenheiros do solo”
criam estruturas biogênicas (galerias, ninhos e
câmaras), modificando as propriedades físicas dos
solos. A modificação dos materiais do solo pelos
térmitas é conseqüência da deposição de compostos
orgânicos (saliva e fezes) na construção dos ninhos.
Os agregados esféricos usados na construção dos
ninhos são originados de micro-agregados organo-
minerais. Portanto, os componentes orgânicos
como C, N e P são, em geral, mais abundantes nos
ninhos do que no solo ao seu redor (Brossard et
al., 2007; López-Hernández et al., 2006; López-
Hernández, 2001). O acúmulo de nutrientes nos
ninhos (originados das áreas ao seu redor) somado
a abundantes populações de térmitas que são
encontrados nas áreas de Cerrado pode ter um
importante papel no ciclo de nutrientes. A
disponibilidade de nutrientes pode ser um fator
limitante para o desenvolvimento das plantas e o
acúmulo deles nos ninhos de térmitas pode
favorecer o crescimento e desenvolvimento da
vegetação (Lavelle et al., 1994).

O presente trabalho teve como objetivo determinar
a densidade e o volume de ninhos epígeos de
térmitas em uma área de Cerrado e as possíveis

relações entre sua distribuição e a vegetação da
área.
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O experimento foi realizado em uma área de
Cerrado (Embrapa - Cerrados, Planaltina, Distrito
Federal, 15°36' S, 47°45' W) com temperatura média
anual de 23ºC, precipitação média anual de 1170
mm, com um período de seca que dura em torno
de 4 a 6 meses. O solo é latossolo vermelho (LV).

O levantamento dos ninhos epígeos de térmitas
foi feito numa área de 1 ha de Cerrado sentido
estrito (campo sujo) em março de 2007. Uma grade
de 5 x 5 metros dividiu a área de 1 ha, e 100
quadrados de 5 x 5 metros foram amostrados
totalizando 2500 m2. Dentro de cada quadrado foram
contados e mensurados os ninhos e anotada a
presença de arbustos acima de 0,5 m de altura. As
medidas de área e volume foram calculadas pelas
fórmulas:

A = Dma/2 * Dp/2 * Pi,

V = 2/3 * Pi * Dma/2 * Dp/2 * H, onde:

Dma = Diâmetro maior;

Dp = Diâmetro perpendicular ao maior diâmetro;

H = altura do ninho.

A vegetação foi classificada em arbustos de 0,5m
até 1,0m, arbustos de 1,0m até 2,0m, arbustos de
2,0m até 3,0m e árvores (acima de 3,0m).

Foi calculada a correlação de Pearson para os dados
amostrados.

RESULTADOSRESULTADOSRESULTADOSRESULTADOSRESULTADOS

Não houve correlação entre a densidade ou o
volume dos ninhos e a vegetação encontrada em
cada quadrado amostrado. Dos 100 quadrantes
analisados 13 não tiveram ninhos de térmita. A
distribuição de ninhos epígeos na área de Cerrado
foi independente da distribuição de plantas.
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O número máximo de ninhos encontrados em um
quadrado (25m2) foi de 7, com uma média de 2,14
ninhos/quadrado. Em 25m2 os ninhos ocuparam
uma área máxima de 3,93m2 e um volume máximo
de 1,05m3. Em 1 ha de Cerrado 1,98% da área foi
ocupada por ninhos de térmitas em uma densidade
856 ninhos/ha, totalizando um volume de 37,97 m3.

Os ninhos tiveram um diâmetro de no mínimo
0,05m até o máximo de 2,55m (média de 0,41m de
diâmetro). A altura dos ninhos variou de 0,01m a
0,75m (média de 0,15m de altura). A área ocupada
pelos ninhos esteve entre 0,0016m2 a 3,92m2 (média
de 0,23m2). O volume ficou entre 0,00004m3 e
1,05m3 (média de 0,044m3).

Em 1 ha de Cerrado foram contadas 3296 plantas
acima de 0,5m, sendo 816 plantas entre 0,5m a
1,0m, 1960 plantas entre 1,0m a 2,0m, 236 plantas
entre 2,0m a 3,0m e 284 plantas acima de 3,0m de
altura.

De cada ninho medido foram amostrados os
térmitas, sendo o próximo passo determinar as
espécies e as características dos ninhos e
correlacionar a distribuição de cada espécie com a
vegetação.

CONCLUSÕESCONCLUSÕESCONCLUSÕESCONCLUSÕESCONCLUSÕES

A distribuição de ninhos epígeos na área de Cerrado
foi independente da distribuição de plantas.
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